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WBHOAÇOIS==Correspondencias puticularss,60 reis por lina Asesores, se reis pes tb

nha singela. Repetiçües, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contrata

especial. Os srs. assinantes gosam o provilegio de abatimento aos asncies eh¡ uv¡

nus impressos leitos na casa-Acessos a recepçio e anunciam-se as publicações de que t

redacção seja enviadOum exemplar.

pilha: ano Julio reis. Sem estam-

is. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises ds Unilto

postal mis a importancia da utampilhs. A' cobrança leita pelo correto, acresce a im-

iacom ella dispendida. A assinatura O sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

nei. Nlo se restituern os criginses.

careza (182000 reis por ano)

'ou !um E.
Apesar de todo o exforçó _ciso que se faça a propagan-

onipregñdo em' sentido con-,

IIIIIAWI-(Pagameatc aduatsdo)-Com estam

pilha, ”250 re

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rnbricados

to a, manter não só todo o presti-

gio da Republica e das suas leis,

mas;ainda a impedir que continue

o in'bitamento á' revolta, à desor-

dem e desrespeito pelas leis, que

tem' sido praticado por aqueles

que ;são os ministros de uma re-

ligiü) toda de paz, harmonia e

Amós.)

que se traduz na carta do Arce-j o

bispo-bispo do Algasve. Essa car-t Mais não diz Barbosa de Ma-

ta não chega a despertar dó-por-:galhães. E, com a noite descendo

que cai no ridiculo, assim como a t sobre a cidade, eu saio para a rua

representação colectiva que os bis- movimentada, endominzadn. Acen-

pcs dirigirem ao Presidente ds Re- dem-so as luzes por toda a parto.

publica não despertou simpatia, Ha um ar do fasta, de folgança,

mas indignação; e indignação pela No meu espirito vibra 0 entusias-

mal disfarçada ameaça com que mo sincero, o vigor das palavras

termina e que, ou revela muita que acabo de ouvir a esta born re-

inconsciencis, ou uma absoluta publicauo,--qun é: «o mesmo tem-

ou por ignorancia se podem invo-

car em apoio da discussao varias

disposições da Constituição, como

para ai se 'tem feito, a t'rouxe-

mouxe. . . a

-oVe_jamos. . .

-aPois vejamos: em primeiro

logar, e como o proprio relatorio

do ministro da justiça explica, o

beueplacito exigido para se pas-

toraes e outras determinações dos

  

          

que pela sua extraordinaria
   

  

  

 

   

 

V
da da sua doutrina, mormente

rfãiibfconseguiram as diver- em materia religiosa, que tan-

ãárlmezas directores das con- to se prende com ns crenças

frdrias e irmãdades locaes do nosso povo.

pm“" inteira Obdienda á lei A guerra descaroavel pré-
ll !th'llll está resolvida a fazer tum-

  

  

 

e _modificar-os seus estatutos gada Pelos bispos contra a bispos não é contrario ao arti- Í'prjp ;gm “maçã“, a Lai da falta de patriotismo. po, um homem de talento e um

rios“termos por ela prescritos. lc¡ da separação encontrou go 3.' n.° 13, da Constituição, :natação E aqui tem, meu amigo, o quo homem de trabaloc.

Não foi Pequeno o tra_ ' _ f › d Vista a rua natureza espe'cml r se me oferece dizer-lhe, quanto á A provál-o, ficam-so para tras,

l eco no animo raco os que e o fim a que se destina. O ;QE .cha que os ,mins .pit- guestão dos bispos. Ignoro o que já iluminadas as janelas do seu

mitigar.“ "e“: rçàmau'lcrêerñ ainda nas penas do in-

tima“: ?V'aÍsela "nã 013,80 terno. temor apoderou-se

ergm agia”“ Os É',do espirito dos_ ingenuos, _e

m ?cãgênmàoque luv°¡d'ahi a sua resistencm d ler,

› ;le,o.p°0_ 'felizmente vencida já.

logs_qu e bom, .temendo as .

ires pepaes, acreditam-o. Aveiro “31°“, 8° Cabo de

Desde que ao nosso Mou algum trabalho, as determina-

a voz; da razão e da ver_ ções superiores. Eos actos do

dade; ele aceitou a nova culto não deixarão de exer-

Qrdem de coisas como não Cer'se como ate aq“" Pois

.podh deixar de “chat ficou de pe 0 que no senti-

O que falta ás MS da mento religiOSo de cada um

Repubma, é qLem ande a havíaarespcitar por parte dos

esclarecêl-as entre as multi- 130d“res co“sum'dos'

does. Cada vez nos convence- A Republica, sendo um

-mos mais de que a propagan- regimen de tolerancia e de

darepublicana é de essencial verdade, é-o tambem de li-

necessidade que, se faça, em berdade e de justiça. e n'ele

bem da paz, em bem da civi- cabem todos os principios no-

lisação, em bem do regimen bres, todas as aspirações ho-

ede todos nós. nestas, todas as religiões, to-

_ Não basta a publicação das as crenças, todos os prin-

nas. 'columnas da folha oficial, cipios sãos e generosas.

M

snort daria-é a rebelião !das

' ' mitras e a expulsão do patriarca

   

 

   

  

  

  

   

Oque sobre o assunto diz 0 dr. Barbosa de Magalhães

LQuaI será a atitude do governo?

Caos-respondente em Lis- lidade¡ que o superiorisam, o meu

b“ d° n““ PN”“ “1°” entrevistado de hoje, tem para

ortuense a Montanha. o . . .

,manu 'mario dbmocrm'_ mim, que, como jornalista de uma

tre jurisconsulto nosso pre-

sado contemneo, sr. dr.

Barbosa. do Magalhaes, e

publica, com o seu retrato.

naquela brilhante folha, as

notas 'que pedimos Been a,

para“ tsrnscrever e sic e

reconhecida importancia:

de um espirito de independencia e

a de uma prcbidade mental que

o colocam acima de qualquer sus-

peita de faciosismos, quando se

trata de olhar a tito a verdade es-

sencial das coisas.

E é por isso mesmo que eu

a ui estou, sentado na sua frente',

l so re a larga secretaria pejada de

v'eis' de castanho velho, as suas livros, provas, processos, minu-

obras de arte, suas estantes altas, tas. . .

ñrosoidurts bon'somacissos livros, Tratam“ do “na-,m “boçado

° 85m““ d““ Mm““ 'n°902 3 entre a Egreja e o Estado. A ati-

'W'Ú um' videintmde ¡Ébm' tude tomada pelo ilustre ministro

“m“jd ° @intimidade 6'“” 7m“ da justiça, em fsoc da rebeldia de

-l WW“. d.? "18“ “MPM“: alguns bispos e nomeadamente ds

97mm: Few?“ 0_ bn' do patriarca do Lisboa, ha pouco

i'll?” a." ml°P°I 'ntehgen' convidado a deixar o patriarcsdc

Magma-“l“ ¡P"°n'l'°3--- por dois aura, tem feito barulho

.E B“"°“_§° M“g'lm-*h O' para si_ Louvada e atacada, con-

'mm jm“) ganham.“ bem, soante o espirito partidario, ton-

-nlhb'aiílxkugm¡ mponnnj de dencioso, a que cs seus comenta-

.:d¡,¡'m¡ ;adição nas. dores obedecem, parece-me cou-

çuqu., p.“ mg... Pos. venieute, util, contribuir para a

A .a. um_ Wfüjmper, é sua eliminação publica com a auto-

_ ¡"Mnhq'h-.ao, 4.1“ as“" ridade de uma_ opinião, como é a

no pista' 'pm-mg“. o.. Poa“. que estou ouvmdo. '

'ditar gw¡ em' 'dostítrint'anoq Como o caso tem um lado ju-

lell'fnhi-s'd honrldw'íoemo akele ridioo, e e sobre esse que mais se

W'J'MU$.MQ¡JM
icon. tem .pronunciado a ocutroversis,

,m m _ a. @margem começo por :do meu interrogato-

rio, pedindo ao meu amavel inter-

Tem um ar serio, 'de discrição

e recolhimento, com os seus mo-

i'ulto) 5 sua opinião sobre a lega-

lidade do . procedimento ministe-

rial. E' um ponto, parece-me que

convém frisar. E ele frisa-o pela

seguinte forma:

ll lrgalillatll do arto ministerial

-oNãe ha_ duvida algums, meu

amigo, de que esse procedimento

é, antes 'de tudo, absolutamente le-

monto, Birth¡- de 1d .iara 6

rülmsnte, 1d' hoje, ums-.gprs- do

relevo forte. Os seus talentos; o

seu afinco ao trabalho, o sen spra-

mo moral¡ :o seu fervor cívico,

destinam-oo o um futuro' largo,

marcando lhe, entre os do seu tem-

po, um' logar distinguido, promis-

sor do jornada' longe e triumfat-

ssa injustiça dos homens, tio ini-

miga dc Homem, não repetir com_

ll¡- entre todos se muitas qus- -cTelvos. Mu só por int a,

po

tendeu que eontrariasse a disposi-

ção da Carta Constitucional, que

correspondia aquela outra da nos-

sa constituição. Visa essa disposi-

ção a impedir que nessas pastoraes

e determinações se contenham de-

cretos do Papa, que 'possam atin-

gir a soberania nacional.

   

  

  

 

  

 

  

    

  

     

  

   

   

   

  

beneplacito já. era exigido no tern-

dar-monarquia, e nunca se en-

 

Dr. Barbosa de Magalhães

Na Republica portuguêsa, co-

mo _já na monarquia, ninguom pó-

de legislar ou mesmo impôr quaes-

quer determinações, senão.“ po-

deres legislativo e executivo.

Não sendo, nem podendo ser

jamais admitida a ingerencia dc

estranhos em taes assuntos, espe-

cialmente quando esse estranho

quer ter fóros de' soberano estran-

geiro ou é um seu representante.›

_pergunto eu.) '

_ -eEm nada são contrarias á

Constituição. s

-qPor serem de _naturesa dis-

ciplinar ?s

“ esExactamentel E são os pro-

prios bispos a reoonhecâl-o, na re-

presentação que ba dias fizeram

ao er. presidente da Republica.)

-cHa, porém, quem diga, que

não ha logar a essa jurisdição dis-

ciplínar, depois da separação. . .

_(Sim. Mas isso equÍVsle a

ignorar ou fingir que se ignora,

a lei de 20 de abril que estabele-

ceu nm regimem transitor'o de di-

reitos e deveres ep¡ relação ao cle-

ro português, e que a Constituição

respeitou. Nesse periodo transito-

rio, estabelecido em favor do mes-

mo clero e religião catolica essa

jurisdição existe. E é natural, lo-

gica e indispeusavel.

E' nocturna cantora prestigia da lt¡-

pullira r evitar a descritos I a

mais

(Além disto, continua o meu

interlocutor, o procedimento do mi-

nistro da justiça, é de todo o pon-

sas disposições da Lei da Separa-

ção. Não só justo, mas necessa-

rio, indispeneavel, mesmo, visto

que a atitude desses preísdce, cc-

mo a de alguns parocos. (não mui-

tos, felizmente) tem tomado um

caracter de verdadeira e coinplets

hostilidade contra a Lei da Sepa-

ração e outras leis da Republica,

que, diz o relatorio do ministro e

mostrar que o governo está dispos-

 

   

  

   

   

  

                       

  
   

   

  

aqui sairá.: mas, como já lhe disse,

o que lhe assegure é que o governo

da Republica, coerentes com os seus

principios, saberá manter em quais-

quer cironnstsnoiss a irmos¡ da

vontade. que é a de um povo, e e

prestígio as suas leis, feitas no

intuito de defender e' assegurar o

progresso o a reabilitação socia-

e moral da nacionalidade portul

guêsas.

codes modificado a atitude de re-

beldia tomada pelos prolados?›

_'¡Nlo sei. Fala-se' para sl

nuns movimento combinado, um

aciona-«oieee tremenda-l. . . Po-

de _eer que isso wonteça; mas o

que tambem lhe possoañrmar, é

que, c governo está disposto a cum-

prir o seu dever e que o ilustre

ministro da justiça tem como um

dos seus principaes fins, no exer-

cicio do seu cargo; c fazer cum-

prir a Lei da Separação, defendia-

do autoridade e 0 prestígio da

RepublicaJ

"sNão terá, hesitaçõoe e saberá

ir direito ao ñm.›

   

  

     

   

  

                    

   

  

     

    

  

  

  

  

 

  

    

 

   

 

LISBOA. 5-12 911.

A manifestação ao patriar-

ca foi, positivamente, um car-

tel contra o regimen. Vê-se

que a reacção, escudada na

generosidade da Republica,

tripudia. Razão teem os que

apelam para que se faça ri-

gorosa justiça. E' preciso pre-

caver contra a Cilada que se

diz preparada para o ata-

que. No ministerio está um

homem de valor e prestígio

como o primeiro que sobraçou

a sua pasta no governo provi-

sorio: o da justiça. O paiz tem

ñtos os olhos n'clc; d'ele es-

pera a acção que é preciso

pôr em pratica contra os ban-

dos aventureiros. Foi-lhe da-

da, no parlamento, a grande

força moral do seu mais am-

plo apoio aos seus actos. Ele

_ll atitude do clero não tem nada

que a justifique

-cE como explica v. ex! a

atitude dos prelados? Qual a sua

origem e os seus ñns'h

-unanto a mim a atitude

dos príncipes da egrejs tem duas

explicações: uma é a que consti-

tue _essa atitude, o reflexo da pn-

litica ultramcntana e irritante, pu-

litica da Curia romana, de cis

que esta, pela morte de Leão II

ae lançou nas mãos da companhia

de Jesus; a outra, é a de que os

preladcs não quizeram, ou reco-

nheceram que não podiam, orga-

n'sar o culto eatclico, em face da

Lei da Separação; isto é: inde-

pendentemente da acção do Es-

tado.s

- (Mas a leiI suponho eu, não

lhes proibe essa organisação.s

-sPelo contrario, até lh'a fa-

vorece. Mas como seria preciso

dispender actividade, exercer ver-

acusdl-s, sem razão, de intoleran-

te, de violenta o de expeliadora, a

de“oar-se s esse trabalho que lhes

cumpria e que bem mais em har-

monia estava com os preceitos da

Religião que eles só têm desservi-

do. Ora é certo que a Lei da Se-

paração, se respeitou todas as

crençase garantiu a liberdade re-

ligiosa, concedeu beuelicios mate-

riaee e especiaes garantias s reli-

gião catolica, de forma que, a

acção do Estado deve ser facilmen-

te substituída pela dos crentes,

sem que o culto sofra.

«Mas o episcopadc e a maioria

do clero português em logar de

atrair esses crentes, de os congre-

gar e unir, e de dirigir os esforços

de todos para conseguir aquele

tim, tem pelo contrario lançado na

Sociedade português¡ a desunião,

o odio. a hostilidade..

Alguns magistrados que

se disse terem estado n'aquc-

la manisfestação, declararam

já n'aquele ministerio que fo-

ram ali simplesmente cum-

primentar o patriarca, por ser

das suas relações. Da manifes-

tação não tinham 0 menor co-

nhecimento, protestando con-

na lista dos manifestantes.

Segundo declarações fei-

tas pelo nobre ministro, 0 go-

verno manterá a firmeza de

sempre, cumprindo a lei, e

castigará os funcionarios que,

tomando parte na manifesta-

ção do dia l, o fizeram com

o tim de hostilisar a lei des-

respeitando a Republica, e é

isso que se trata de averiguar

no inquerito a que cada mi-

nistro mandou proceder.

Vão ser chamados aos mi-

nisterios de que dependem,

a fim de prestarem declara-

ções, todos os individuos esti-

llr' linux. no a sua atitudr, trem

apenas prejudicado u Illll'tl

r a nligiio

_(05 bispos, coagindo os ps-

dres a não aceitarem as pensões,

lev'eram o clero á miseris e em ua-

da serviram a religião, estabele-

ma combatendo a organisação das qual fôr a sua Classes categoria

associações cultuaeo, os bispos teem ou situação, que foram á re-

combatido a propria religiao, não cepção do patriarca_

tendo em atenção a sorte dos seus _ Parece que a cada um se_

d ' -

,3233; :renêfeã§:: e of” rá levantado auto de corpo de

delicto, tendo por base as de-
-uMas o que parece 6 que Os _

prelados se não entendem bem eu- Clarações feitas pela Nação a

tal respeito.tre si; não ha consciencia nem uni-

dade na sua acção»

   

== O rev. Nascimento Ne-

gabinets, tão discreto e recolhido,

atraves as quase o adivinho, de

novo corrido para a secretaria

ajoiijade do papeis', entregue d sua

tsins, á sua religiao, s sua febre

do trabalho que enrnge preciso-

mente as mascaras, afunda as ora

bitas, desbota na pupilas-mas que

fas cs grandes homens e os gran-

des cidadãos uteis.

João da Beira.

  

didos de esclarecimentos de

varios abades do Minho e de

Caminha, sobre aconstituiçãc

da nova egreja.

O sr. ministro da justiçai

fez publicar, em edital que,

causou magnifica impressão,

osiguinte importante doce--

mento, que corta de vez 'rt-

vôos altanciros'da reação:

Considerando que a lei da se-

paraçlo tem sido atribuídos ¡uru-

tos que ela não teve em vista, l um

resultam das suas disposições quo

são claras e precisas;

Considerando que só inimigos

das instituições e que deeejam iez'-

turbar a ordem e o progresso (ia

Republica, podem ter interesse -m

enganar o povo, ensinando-lhe din¡-

trina contraria a consignada n'eam

lei que c emancipou da opressão

politico-religiosa, garantindo-lhe a

mais completa liberdade do cors-

ciencia e pratica de culto;

0 ministro da jm ii_- r, ouvida r¡

cosa quaéredsotor sinos. epoca diñoil efervescente de per- _ , . . _ . , . .

pll Bartolomeu Sugerino, tnrbação mántgl, procuro:no dave¡- ll I l dadpiramente a missão do pastor ha de saber LlZ'dl' d'ela Para comàção cenh'al L' HF tC/ÍU da

::i'â'ga'gggsüg' °o “5:2' de orientar e corrigir, o amparo ' jltlllxüil de plmas, o episeopado português sofocar de promo a revolta da "pampa“ fd, 'wquinw

“' ' das o iniões firmes seusatas -e
' re eriu revoltar-se contra a lei e s ~ i " " ' ' '

P › › _CE quamo á¡ penaudades? P audaciosa da guerrilha. 1_u pm¡ o ,.ç.,,., 4, come”“

gratuita das egrejas, mweis e al-

faias destinadas ao culto catolica,

se cultuass (corporaçõ as encarrega-

das do culto) podem organissr-se

até 31 de desembrc de 1912.

2.“ quuanto se culturas: se

não organisarem para aqueles efei-

tos, o culto pode continuar a exer-

cer-se pela mesma forma por que

tem sido até hoje, por intermedia

de agrupamentos cultuaes transit

tra a inclusão dos seus nomes mim_

l 3.“ Esses agrupamentos, como

aa cultuaes que se organisem, teen.

que reservar para beiiceucia e as'

sistenoia a pequena parte que a ler

estabelece, qu'sr dizer, um terço

pelo menos do que receberem para

line cultuaes, ou um sexto ss tive-

rem de prover ao sustento e habi-

tação do ministro do culto.

4,' Tanto as corporações ue ee

constituírem para se encarreãarem

do culto, como as que já existam

e d'ele se encarregarem, etambem

as misericordias, confraria, irml-

dades, ordens terceiras,leto., que

do mesmo culto paroquial se alo

queiram_ escorregar, tqsm todps 9

livre sd ¡pair-9h 0:19'!! . ,

seus rea internos”, “jah est 'boni

slgnados ao culto, sol-sm destino.-

.v Ls ¡Modena-i.. na. . . . - r
.

1 A ' _ [naum, e ¡ m é e mo uma u- to justo, em face dos factos que cando, até, entre todo o clero uma . . ido¡ 5 ...mama o b.. gang_

poi: o" mr q” um M ”a. ( q o J o elo incontestaveis, e das expres- divisão, um soisma..Ds mesma fcr- Pendlados pelo Estado' sela 5.o o. .em d. .Lingua. q

bsneñconcia serio, portanto, prati-

cados directamente or essas cor-

porações; e assim e as podem so-

correr os pobres, os doentes, exer-

cer a caridade, auxiliar os despro-

tegido¡ e as croançss pobres das

escolas.

6.' E', portanto, evidente qu:

a lei da separação alo prchiba o

culto nem ataca as religioes; e evi-

o ho a tra' d ' ' É"” ' oonvem frisar, quas¡ que atinge
- - dente d tambem ue o Estado não

a' m ' '93? e due““ que -eHa orem nem o discu- as raias dos delitos contra as ins-
ves* paroco da eãrela camllca uer como slide qdo ln¡ fd IL

t amargor-on a velhice do Poe. r P › ll . . .
- j d L h' q. l “e ten

v ta. . .s trtmções. Preciso era, portanto, naaona a 0mm ar tem re' dito, tomar conta dos bens on ren-

\eridoumuitas ebesões _e pe- dimento¡ das mencionada corpo-
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'dezembro do 1912 se não organi-

rações, que-se harmonisem. com n

lei' da separação.

7.° Ainda quando até 31 do

iiiiisno iii Junin

A imprensa local, represen-

tando a opinião publica, mani-

festou, por telegramas, ao no-

bre ministro da justiça, o seu

aplauso e solidariedade com

a sua altiva conducta na de-

feza dos legítimos direitos do

Estado sobre as ridículas

pretenções do chefe da Egre-

ja.

A essa resolução se asso-

ciou a grande maioria dos ha-

bitantes d'esta cidade, que vê

no animo do sr. dr. Antonio

Macieira uma fundada espe-

rança de rehabilitação nacio-

nal.

A Liberdade exprimiu por

estas palavras o seu sentir:

Ministro da justiça, Lisboa-A reda-

ção da Liberdade fr“OíbB v. em' pela

sua energioa atitude em face do desa-

oato dos bispos e protesta contra a

manifestação ao patriarca de Lisboa.

O Democrata traduziu as-

sim o seu:

32.“" ministro da justiça, Lisboa-Re-

dacção do Democrata está. inteiramente

ao lado de v. ex.' para manutençao

do respeito as leis do pais, aplaudiu-

do vossa atitude perante a reação

olerioal.

O Campeão transmitiu:

a0 Campdo-das-proeínciac, ¡compl-

nbado dos seus ami os o opinilo do

maior numero, san a em v, em¡ e

governo da Republica, de quem v. 01.'

a melhor força, fazendo votos pelo

triunfo da causa que v. ex!A tão nobre-

mente defende».

win-_-

Coronel Sarsfield

A ordem do exercito ul-

timamente publicada coloca

em infantaria 5 o coronel do

24, sr. Alexandre José Sars-

field.

Vae s. ex.' a seu contento.

Comp, portanto, essa transie-

rencia resulta da satisfação

e desejo de sua ex?, com

prazer o fclicitamos.

A cidade de Aveiro é que

sentidamenle lamenta a au-

zencia do prestigioso militar,

que ha tanto se costumara a

ter comoLmembro ilustre desta

grande familia.

Ao sr. coronel Sarsfield

acompanha a viva saudade

de todos os que nesta terra

tinham a satisfação_ das suas

relações, e os votos'de todos

nós pelas suas mais completas

felicidades.

_____.____

Ainda Ferrer

Pretende o clericalismo

em Espanha que os bens de

Ferrer passem para a posse

das congregações religiosas!

Depois da morte afrontosa,

a injuria ao martir do livre

pensamento!

Contra semilhante uzur-

pação, que seria um escarneo

lançado sobre as cinzas de

aquela victima da tirania de

um despota, revolta-se toda

a gente.

   

  

  

   

  

 

   

  

   

   

 

    

 

  
    

   

         

   

   

  

   

        

  

  

  

  

sem culiuaes em algumas fregue-

zias, ou as ¡rmãdades, n'elas exis-

tentes, não queiram enesrregar-ae

do culto paroquial, nem por isso o

Estado fechará. as suas egrejas on-

de estejam, por direito ou uso an-

tigo, eret..s irmãdades e confrarias,

as quaes poderão continuara exer-

cer o seu culto por intermedio doa

seus ministros privativos.

8.” So as e'grejas forem aban-

donadas pelos parooos ou estes não

_quizerem cumprir os seus deveres

.para com os fieis que lh'os recla-

'111610, a culpa e sómente dos mi-

nistrOs da religião, pois a Republi-

ca em nada concorre para isso,

x'antes facil'lta'por todas as formas

a maior liberdade de consciencia e

do culto.

0 que fica exposto resulta cla-

ramente do lei, e afirmar ocontra-

rio só revela o proposito de atacar,

'semij causa, a Rapublicae suas

leis. i

Lisboa, 6 de janeiro de 1912.

O ministro da justiça.-Anto-

!tio Caetano Macieira Junior.

. :a O sr. ministro da justi-

ça vae a Vizeu n'um dos pro-

ximos domingos, realisando

a'li_ uma cOnfer'encia sobre a

lei da separação.

¡ -oin a Din

'm _o LNNIVERSARIOS:

›* Fazem annos;

l Hoje, as sr" D. Crisanta Re-

gala de Resende, D. Ana Faria

Milanos, D. Elvira Faria Milanos,

D. Margarida de Lemos Magalhães,

Moreira da Mais; e o sr. dr. Fran-

cisco Antonio Pinto.

Amanhã, as sr.“ D. Maria

Izabel Alves d'Oliveira e D. _Lu-

cila Lopes d'Almeida. ,

Além, a sr.| D.' Elisa de Sea-

bra Rsngcl, Anadia; e os srs. An-

tonio dos Santos Monteiro, San-

galhos; e dr. José Paulo Cancela.

Depois, a sr.' D. Adelaide Au-

gusta Soares d'Oliveira Machado,

Porto.?

,o asnms :

Estiveram nestes dias em Avei-

ro os srs. Manuel Maria da Con-

ceição, Valentiinde Queiroz, João

Afonso Fernandes, Manoel Maria

Amador, Julio Meireles, Carlos

Amaro e Virgilio da~Silva.

l( Esteve em Vagosmoompa-

nbado de sua esposa, o er.. dr. Ma-

ria Esteves d'Oliveira, distinoto

advogado no Porto e professor do

liceu.

Q De visita a seu pao está

em Aveiro, com seu filho, a sr.'

D. Palmira Melo, esposa do habil

clinico, sr. dr. José Salvador.

O MOCIDADE DAS ESCOLAS :

Terminaram as ferias do Natal.

Regressaram porisso a Aveiro os

estudantes e funcionarios que da-

qui tinham saido, partindo tambem

para Lisboa, Cuiiiibra e Porto os

rapazes das escolas quo aqui ti-

nham vindo passar aqueles dias.

   

Postais lllliliillllli, a., Por:
para BI“S-ftitüñ. Grande o ex-

traordinario sortido.

Souto Ratolla.

Costeira-AVEIRO

  

dar nas vistas. Sentou-se n'um

dos cantos do escriptorio e lin-

giu que dormia.

A' meia-noite, Tereza ia a

entrar na aleova de seu amo,

quando reparou que Bonifa-

cio estava sentado n'uma ca-

deira. .

- Pobre Bonifacio! disse

ella, nem me lembrava de ti;

mas não admira, porque tenho

a cabeça perdida; ainda me

parece um sonho tudo que su-

cede.

- E' verdade, sr.l Tereza,

foi uma desgraça que ninguem

podia esperar, redargiu Boni-

facio com um suspiro hipo-

crita.

- A desgraça é sempre

raidora. Mas vem comigo á

cosinha para comeres alguma

coisa; deves estar muito fraco;

ninguem se lembrou de ti eu¡

todo o dia.

Numa!) “ClilPlilO lllS PilllllllCllSi

í (50)

PENHUR MATERNÚ
_ TERCEIRA PARTE

tradução de :foot Beirão

A Entre-*a vidas a morte

IV

,,,Boniiacio ouve. vê e cala

~' 4-0' meu* Deus! salva a

vida _ do' unico -ente que póde

impera-me no mundo! Dia-

me o_ coração que este honra-

do velho sera para mim um

gas: só elle sabe o segredo

o meu nascimento, só ele pó-

de conduzir-me a um porto

loguro!

,E Daniel apoiou a fronte

na borda das almofadas do

leito do enfermo, e por largo

tempo se conservou ali.

-- Oral não se apoquente

Bonifacio regressou á noi- por isso, sr.“ Thereza; quem

to e foi instalar-se na casa do serviu o rei, tem o estomago

sf. Samudhdiligeueipndonão_ acostumado á paciencia.

o nome gloriñcado, lhe her-

dasse de direito os bens.

crime, e' um sacrilegio contra

o qual se erguerá a conscien-

cia humana.

"da guerra que os comandan-

Ferrer deixou quem, com

O que não fôr isto é um

...m-_h

Noticias militares

Tendo o deputado José

Bernardo Lopes da Silva re-

querido uma nota designan-

do o nome dos individuos

que acumulam funcções de

Estado e especialmente o ven-

cimento que recebem em vir-

tude dessas acomulações e

designação dos logares, foi

determinado pelo ministerio

tes dos corpos enviem aque-

la repartição nota dos oli-

ciaes que'se acham naquelas

condições.

- Até ao dia i5 do cor-

rente devem ñcar alojados

nos quarteis da cidade apro-

ximadamente 1:000 homens .

- A junta militar de sau-

de, reunida em Coimbra, jul-

gou incapaz de todo o serv¡-

ço o tenente coronel d'infan-

taria, sr. J. David da Rocha.

- Regressou de V. Fran-

ca das Neves, onde estava no

goso de licença, 0 tenente co-

mandante do 5.° esquadrão e

reserva, sr. Francisco Dias da

Cruz Porto.

- Foi pela ultima ordem

do exercito colocado em ca-

valaria I l o tenente coronel

do 8, sr. J. Valente.

- Foi determinado, pelo

ministerio da guerra, que Os

comandantes dos regimentos

nomeiem o pessoal necessario

para a instrucção de recrutas,

e por esse motivoforam nomea-

dos no regimento de cavalaria

8 para esse serviço os srs. ca-

pitão Carlos Milanos, (Barão

do Cadoro) tenente Braga,

alferes Mesquita e Novaes e

Silva, sargentos Martins _ Pc-

reira e Marçal, tres i.“ cabos

e um clarlm.

Coisas da nussa terra

nuas passadas

(l9ll).-Dia 4 do janeiro-Vol-

tam a Aveiro os estudantes que

 

aqui cursam as diferentes escolas.

a* Sabem tambem os que Ja

fora as frequentam.

Dia 5-E' nomeado chefe da

2.' repartição da direcção geral

do ministerio da justiça o nosso

amigo e distincto advogado, sr.

dr. Barbosa de Magalhães.

Dia 6-Tem vindo ao mercado

maior quantidade de sardinha tra

zida por lanchas povoeiras.

J O tempo continua bom.

Dia 7-Os porcos aleuitejaaos

são vendidos a 35900 a arroba. 0

frio agora é mais intenso.

Escolas nor-maes. -

Terminou honiem o praso para en-

cerramento de matriculas de 1.“

ano das escolas normaes, distri-

ctaes, devendo as aulas começar a

funcionar no dis 10.

- Nada, deves comer el-

guma coisa, já que te pronti-

ñcaste a ejudarm-e _emquanto

durar a doença do patrão, é

justo que não me esqueça de

ti. Ninguem póde viver do ar.

Bonifacio seguiu a velha

Tereza, que estava bem longe

de imaginar que aquele bo-

mom, a quem julgava um «in-

feliz, ocultasse no bolso da ja-

leca a morte do desveu'turado

ferido.

Bonifacio neon com exce-

lente apetite, e depois de agra-

decer á governante, foi sentar-

se n'uma cadeira perto da al-

cova. D'ali podia ver o enfer-

mo e escutar a conversação

das pessoas que estavam na

sala. Disposio a cumprir as

ordens do general, Bonifacio

esperava apenas entrever no

ferido um lampejo de razão,

para lhe ministrar as gotas do

liquido que lhe tinham entre-

gado em Madrid.

-- N'estes casos graves,

dizia ele entre si, convém .não

   

  

     

 

   

   

  

   

   

 

   

   

   

  

   

  

 

  

 

    

 

procedendo á cobrança do

trimestre agora findo, en-

viando de novo recibos

águelles dos nossos obze-

quiosos assignantes que

por attendlveis razões del-

xaram de os satisfazer nos

mezes passados.

nhorante ¡ineza de o faze-

o transtorno o o prelulzo

que maior demora nos

acarreta.

expresso o nosso reco-

nhecimento.

rlglmos aos nossos assi-

gnantes da Feira, Estar-

Cobrança. - 'Estamos

A todos rogamos a pe-

em agora, evitando-nos

A todos aqui deixamos

Especialmente nos dl-

rela, Ovar, Zezore, Santa-

rpm, Aguada e Alberga-

r a.

Camara municipal,.-

Sessão ordinaria de 4 de janeiro

.1e1912. Presidencia do cidadão

dr. Luis de Brito Guimarãis Com-

pareceram os vogaes Manuel Au-

gusto ds Silva, Pompilio Rstola,

Minuel Ramalho e Sebastião de

Figueiredo.

Lida e aprovada a minuta da

acta da 38335.0 anterior, foram de-

feridos os requerimentos em que

se pede licença e alinhamento para

construcções de: José Marques ili-

bsiro, da Oumts-do-gaio; Manuel

Rodrigues da Cunha, de Sarrazolt;

Caetano Dias Pereira. de Cacio;

lgnaclo Tavares, de Vilarinho; e

Manuel Vieira dos Santos, da Povos

do Vslade; .

Eguslmente deferiu as petições

de Benedict¡ dos Santos, solteira,

d'esta cidade; Guiomar Ferreira da

Costa, tambem solteira, d'esta ci-

dade; Rosa Vieira, casada, de Eirol,

para atestados de pobresa, que as

respectivas juntas de parochia con-

lirin-am; e assim

A solicitação do ex!” governa-

dor ClVll para serem transferidos,

como deposito, para o museu Inu-

nicipal que se está organisando,

os seguintes objectos pertencentes

ao municipio:

Dois padrões, em bronze, de

almude e meio almude; dois ou-

tros do mesmo metal de antigos

pesos; s bandeira antiga do muni-

cipio, a da extincts camara de

Esgueira, os antigos chapeus do

lrajo camarario, um reposleiro bur-

dado a retalho, os talizes que tem

servido; na procissão de Corpus

Christ', e um baixo relevo em ma-

deira representando a Visitação.

O ex.” presidente deu conta

de haver ouvido os quarenta maiores

CODlribDlDleS do concelho acerca

do ad-cional de 30 0/0 lançado pela

camara na sua ultima sessão, e

conforme determinação superior,

com aplicação às despezas com a

instrucção primaria no ano corren-

te, sendo todos de opinião de que

deve acatar-se aquela determina

ção, mas-fazer ver ao mesmo tem»

po ás instanciss superiores que o

concelho se acha enormemente so-

lijscarregado com o pagamento de

impostos e não pode, sem grave

prejuizn, pagar qualquer outro

a'crescimo.

0 cidadão vice-presidente ex

pÕZ a necessidade de se crearem

novas receitas sem agravamento

do impostos para os munícipes, e

u'esse caso estava a Construcçâo

de depositos para cadaveres no

cemilerio publico, com os quaes

se prestaria um serviço às familias

que não teem meios para constru-

cção de jazigos, resultando tam

haver precipitação. Se o dou-

tor morrer sem recuperar o

juizo, escuso de empregar o

veneno; se viver, ficando idiota,

como disse o inedico do Ma-

drid, tambem não tenho neces-

sidade de empregar meios vio-

lentos, porque o ferido não

poderá revelar quem lhe rou-

bou o cofre e lhe etentou

contra a vide. Mas ai d'ele se

pronuncia uma unica palavra

acertada!

.O marquez del Rodin não

podia encontrar servidor mais

leal e decidido

quuauto Bonifacio es-

preitava o menor movimento

do ferido, estavam na sala,

sentados em redor da jardi-

neira, o doutor Mendes, o ci-

rurgião l). Prudencio e Daniel.

Falavam em voz baixa, mas

não de modo que Bonifacio

não podesse ouvil-os.

'O doutor Mendes escreve-

ra um plano de curativo para

deixar a D. Prudencio, o qual,

além d'isso devia mandar-lhe

_._ãlvid .

  

   
  

     

   

   

  

  

  

   

  

hein auferir á camara o lucro pro-

veniente do preço por que se alu-

guem.

A camara aprovou, e encam-

gnu o seu empregado Carlos Mon-

des de elaborar o respectivo pro-

jacto.

Foi ainda presente o orçamen-

to geral da camara para o ano

corrente, sobre o qual não houve

reclamação, e que depois de dis-

cuiido foi definitivamente aprovado.

Irish-noção primaria.

-Vae publicar-se um decreto man-

dando que, para os efeitos da admi-

distração do ensino primario, e

com determinadas excepções, con-

tinuo em vigor a antiga legislação

escolar, até ulterior resolução.

0 real da anI'I.-0

imposto para as obras da barra de

aveiro rendeu, no mez de setem-

bro ultimo, 316120 reis, o no pri-

meiro trimestre do ano economico

corrente. 1046420 reis.

E' a eterna caçoada, a que se

não põe cobro, do manifesto do

arroz em vez do do verdadeiro ge-

nero posto á venda.

Atrium-0 comboio-correio

da manhã de lioulem trouxe um

atraso de qussi ires horas, demo-

rando porisso a _ distribuição da

correspondencia do sul, que se fez

perto das 11 conjunctamente com

a do norte.

0 leitor-Volte l ser intole-

uvel o leite que se vende na old¡-

de. Podem-se providenciar.

Codigo administrati-

vo. -Deve ser por este¡ dias sub-

mundo 'a discussão do parlamento

o pruijlo do novo codigo adminis-

lraiivo.

Obi-ao publioos. - lis-

sumiu ja a direcção da repartição

de obras publicas d'este dlsir.cio,

onde foi ultimamente colocado, o

sr. Afonso Cabral, que vein prece-

dido do nome de funcionario he.-

bil, inteligente e integro.

O sr. Paulo de Barros, que ba

muito dirigia com a reconhemda

Cornpelencia que o distingue a

mesma repartição, seguiu já para

Santarem, onde seia recebido com

as calivantes deferencias a que

tem jus o seu belo espirito e o

seu nobilissimo caracter.

Vale do \formm- Lavra

descontentamento, em Oliveira de

Azemeis, com o novo horario dos

comboios. A comissão municipal

vao reclamar.

Providencia util. - Il

folha oilcial publicou um decreto

determinando que os secretarias

de ilnanças recebam ss participa-

ções dos descendentes de auctores

de heranças fórs do praso legal e

sem imposição de multa, durante

o periodo transitorio de dez me-

zes, a contar do decreto com for-

ça de lei de 24 de maio de 1911;

e que todos os autos levantados

pelas faltas das referidas reparti-

ções, duranie o periodo mencio-

nado u'este .artigo, fiquem sem

efeito.

Camaras munícipes..

-O Diario-do-goucrno publicou um

aviso para que as camaras muni-

cipaes dos Concelhos de 1.' ordem,

salv› as de Lisboa e Porto, e as

mais de receita ordinaria exceden-

te a 1520005000 reis, cujas con-

las não derem entrada no conse-

lho superior da administração ll-

uanceira do Estado dentro dos pra-

sos legaes, depuis de linda a ree-

pectiva gerencia (artigo “2.0 do

Codigo-administrativo), ÍUCIINBKD

na multa, graduada segundo as

circunstancias,de106000 a l¡00,5000

reis.

m

diariamente para Madrid um

boletim medico.

- D'este modo, dizia o

doutor Mendis, poderei saber

em todas as vinte e quatro

horas o estado do doente e eu-

viar as necessarias instruções.

Alem d'isso prometo vir cá de

quando em quando, já que,

pelas minhas ocupações, não

posso demorar-me aqui até ao

completo restabelecimento.

- E quando tenoiona par-

tir? perguntei¡ Daniel.

_'A'manliã sem falta.

- Tão brevel

- E' indispensavol.

- Mas supõe ,que salvare-

mos o D. Samuel?

Deus bem sabe que não

desejo outra coisa; mas des-

graçadamente, meu amigo,

não posso responder com se-

gurança á. sua pergunta. ' A

bala ainda se conserva no cra-

neo,e a sua extracção é difiicil;

julgo-s até muito arriscada.

Ainda que se salve a vida do

enfermo, não atianço que se

Moeda novo-Foi deter-

mlnado que se proceda. sem de-

mora, a amoedaçào, em moedas

de 50 centavos, da prata em bar-

ra que ultimamente lol mandada

adquirir até ãqnanlidade de 36

toneladas d'este metal, não en-

trando n'esle compuio es 20 man-

dadas amoedar pela portaria de

29 de novembro ultimo, alem dos

630:000 escudos a que se refere a

portaria de 7 de outubro anterior. '

Universidade do'

Coimbra.-Foi colocada em

comissão na faculdade de letras

da universida lo de Coimbra a pri;-

fessom, sr.l D. Carolina Michlélds

de Vasconcelos. -

Permutn.-Foram recipro-

csmente transferidos, a seu pedi-

do, os nossos ilustrados patricios

e meritissimns juizes de direito.

srs. drs. Jerge Couceiro cia-Costa,

de Estarreja pm l somado da

Feira, e Luiz Pereira do Vai' Ju-

nior, da comarca da Feira para

a de Estarreja. -

' Polo impune-!elai-

eiaram um movimento de reforma

apreciavel alguns dot nossos' cole-

gas da imprensa. liutre outros, n

Jornada-comercio, a Gazeta de

Coimbra, a Nação, sic. u,

g' A Independencia @danada

completou mais um rno de exis-

iencia.

As nossas saudações a todos.

(Rooreio-artiitior».

A' lista de subscrlpinresf ipnrl o

boda que o Recreio-místico _ofere-

ceu pelo Natal aos pobres, ii:

acrescentar os sm_

Antonio ds Cunht'Perelrl'Qi 6000;

João Pinto de Miranda, 300; dr.

Manuel Francisco Teixeira, 16000;

0. Joana Nunes Teixeira, 16000

João Teles, 200; Luiz Henriques,

500; Mario Teles, 200; lgnacio

\larques da Cunha, 56000; José

Augusto Ferreira, l6000;¡'Artbur

Trindade, 500;.loio Trindade, 300;

João Salgado, 300; José iiaria Pe-

reira do Couto Brandão e esposa.

500; João Fraucuco Crlsostemo,

500; conselheiro José Ferreira da

Cunha e Souza, 500; Alexandre

Ferreira da Cunha e Sousa, 500;

Joaquim Marques Peceguelm. 500;

Manuel Pinto da Silva, 200;, Fran-

cisco Ferreira da iiaia, 16000; dr.

Cuerabim do Vale Guimarães, 16000

João Pereira Pinheiro, 300; João

Monteiro Teles dos Santos .Junior,

500, João Campos da Silva Sal-

gueiro & filho, 500; Manuel Si-

mões Peixinho, 500; Antonio'iiaria

Ferreira, 16000; lotados“" Pe- '

relra 26000; Armindo da Silva

Pereira, ?doaatxovoraihr GW”,

16500; padre Manuel Ferreira Fc-

lix, 500; padre Joaquim Soares de

Rezende, 500; capitão .do porto,

500 reis. Jose Nunes Ferreira iii-

mos, 3 kilos de arroz; e José NU-

nes da Ana, um kilo do mesmo ge-

nero.

Congregações I-oli.

gioeas.-Veio t Oliveira d'Azr-

mais o sr. Tavares da Silva, mem-

bro da comissão das congregações

religiosas, a lim de emitir parecer

acerca do destinem" as mas..

mas congregações.

ps mol-ouso Ilo ia-
neII-o.-0uranleo me¡ de ja-

neiro corrente devem efectuar-se

os seguintes mercados:

1, Alvaiazere,cimiuha e Cra-

to; 3, Aviz (porcos); 5,'ilondim de

Basto; 6, sz (fazendas) e Castelo-

branco; 19, Coruche (gado bowno

o suino), Amarantee Niza (3 dies);

15, Almodovar, antenada-vide,

Certà e Leiria (galos); Mascoteiros

(Guimarães) (gado bovino), Ponte

w

lhe salve a razão. Bonifacio

escutou com mail interesse.

- O' meu Deus! excla-

mou Daniel, corre então o

duplo perigo de morrer ou fi-

car idiota? '

- Não seria caso novo

para os anaes da medicina,

-- Pobre D. Samuel! mur-

murou cirurgião.

- Foi uma grande des-

graça, acrescentou Daniel.

- - Entretanto, não deve-

mos desanimar; consolou o

doutor Mendes; esperemos re-

signados e ponhemoe eu¡ pr¡-

tica todos os recursos 'acon-

selhados pela icienoie.

- Morta minha mãe. 68-

te honrado velho era 0 men

unico amparo ns terra! sus-

pirau Daniel. Sou bem infeliZ.

- Se não me engano, Vol-

veu o dr, Mendes, creio ter-lhe

ouvido dizer que tencionava

ir para Madrid?

 (Continua).
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Etr 8, haverá depressões no

mar do Norte e no Mediterranea.

as quaes ocasionarão tempo desa-

gradavel e algumas chuvas e ne-

vaiias na metade oriental de Es-

panha, especialmente no noroeste.

Em 9, modiücar-se-ha o estado

atmosferico na península, porque

as depressões referidas se afasta-

rão e avançará até ã bahia de Ca-

diz e estreito de Gibraltar um no-

vo nucleo de forças procedente da

Madeira. lliivera chuvas e nevadas,

principalmente no sui de Portugal

e Andaluzia, d'onde se estenderão

até as regiões do centro e do Me-

diterraneo.

Em i0, o mencionado nucleo

de forças estara na Argeiia e pro-

duzirá chuvas e nevadas no Le

vante.

De il a i2, as baixas pressões

das ilhas britanicas e mar do Nor

te e o minimo do Mediterraneo

superior causarão tempo variavel

na pen'nsula e algumas chuvas,

principalmente no noroeste, norte

e nordeste.

Em i3. apresentar-se-ha no es-

treito de Gibraltar outra depres

são procedente da Madeira, a quai

ocasionarã chuvas e algumas ne-

vadas na metade sul da peninsula.

Em 14, estará na Argelia a de-

pressão referida e. por tal motivo,

haveria alguma chuva ou neve no

Levante.

Em 15, melhorará a situação

atmosferica da península, pois só-

mente permanecera um minimo

barometrico no Mediterranea su-

perior, que iniluirà um tanto no

norte e nordeste de Espanha.

Em torno do dista-i-

oto.-Degladiam-se, ha tempos,

contagens superiores ás que ti-

nham até agora.

Se tivesse passado aquela

infeliz reforma do sr. Antonio

José d'Almeida, nem o dobro

chegaria, vendo-se os povos,

talvez, na necessidade de en-

tregaram os seus bens ao Esta-w

di , emigrando d'ahi.

____.-_----

(onspiradores

da Sôr Éporcos) 8 Souto de Capa
0 "Campeão" nos camp“

lhosa; 6, Monte-redondo (Leiria)

(2'dias); i7, Chamusca (gado sui-

no) (2 dias); 19, Barquinha (gado

suino) (2 dias; 20, Castro Verde,

Aguiar de Beira e Vidigueira (a

dias); 22, Torres-vedras; 23, Es-

molfe (Penalva-lo-casteio); '24, An-

cião, 28,1lhiite, no Cojo; 29, Vila

Viçosa (3 dias). '

- 'BGIÍIlMñOh-Abre por es-

tea dias, ficando em exposição. o

excelente aviario que o sr. Seve-

riano Juvenal Ferreira possue no

quintal da casa que habita, a rua

da Fabrica.

Estão ahi, separadas por divi-

sões de madeira e arame, algumas

_dos melhores castas de galinhas

naniouaoa e estrangeiras, muitas

d'elas das mais distinctas raças.

Ojaceio e ordem em que o sr.

Severiano Ferreira tem o aviario,

os lindos exemplares expostos, tudo

chariia'e prende a atenção do visi-

latas'.

Pelo anuncio que na secção

rea tiva publicamos podem os

lei '_ avaliar do valor da coleção.

Imbuia-no volunta-

'tom-A empresa cinematogra-

ficado Ihaatro-avea'rense realisa na

proxima terça-feira um atraente

espectaculo ein beneficio da «Com-

panhia _dos bombeiros-voluntarios a .

A"'simpatia de que gosa a bene-

merita instituição chamará, por cer-

to, ao theatro, crescido concor-

"er

, ..lua-_l or¡m¡nnl.-0 aor-

tefn^do juri criminal para o 1.- se-

mestre do corrente ano, recahiu

cidadãos:

"l“'iifeão Rodrigues Coelho, Abel

    

  

 

   

    

  

                

Novo metodo

para. cultivar a batata

MINISTERIO D0 FOMENTO

iioooiii iiiii iii iiiiiiiiiiiii

AZ-SE publico que na Direcção-geral da Agricultu:

E e Repartição dos serviços ilorestaes, se act-iram pr

_ '_ postas, em carta fechada, até ás duas horas da 'ardi-

dia 15 de janeiro, para o fornecimento desde 1000 site ;'HÇhO*

kilogramas de semente de pinheiro maritimv.; (p lt'HiÍOl ce

asa extrahida de Qualquer pinhal em bon¡ esta-io iii' \'›*get›~

(lilo, com as condicçõvs que foram publicada! no “7'75““:

governo n.“ 296, de 21) de dezembro oe 1911, e qiii- se i-Critli -

patentes na referida repartição e nas séjes dos a--rviç-is il-

restae na Marinha Grande e Figueira da Foz.

Direcção-geral da Agricultura em 22 de dezembrw

de 1911.

   

  

 

    

 

    

  

  

 

   
   

   

(Conclusão)

Procura-se terra vegetal

lina e seca que se espalha uni-

formemente sobre táboas em

camada espessa de alguna cen-

timetros, depois de a ter tina-

mente peneirada. Depois, e

por medida de precaução pas-

sa-se uma esponja um pouco

humida sobre cada tuberculo

de forma a fazer desaparecer

os germenee criptogámicos tão

prejudiciaes aos tecidos vege-

taes.

S'e algumas das batatas

começam a grelar, arran-

cam-se-lhes os rebentos, ten-

do o cuidado de não as ma-

chucar. Feito isto, toma-se

cada batata uma a uma e es-

petam-se na terra até meio,

colocando-as cm linha, de den

centimetros, em todos os aen- -,-;.'

tidos.

Depois disto, os cuidados

eulturaes a pouco se redu-

sem.

Basta dar uma vista de

olhos aos tubérculoa, de tem-

pos a tempos, para observar

se algum se estraga ou não.

Passadas duas ou tres sema-

Correu hontem na Cidade

a gracioâa nova. . . d'uma

nova incursão paivante.

Era, como não podia dci-

xar de ser, absolutamente

carecida de fundamento. Qs

homens, como os cágados,

recolheram-se á propria con-

cha, mortos de frio e de io-

me, e d'ali não virão mais á

luz. Os tempos não vão para

arriscar a péle.

' I

O medico e professor do

liceu d'esta cidade, dr. Alva-

ro de Ataíde, cujo paradei-

ro se dizia desconhecido, ca-

so em torno do qual tan-

to se explorou, está preso no

quartel dos Paulistas, conse-

guindo seu irmão, oficial re-

volucionario, sr. Humberto

Ataíde, falar-lhe já, na presen-

ça do juiz, sr. dr. Costa Gon-

çalves, continuando, no en-

0 Director-geral,

Joaquim Rnsteiro.

  

POR

UM -TOSTAO
SE PÓDE MANDAR VIR DE

LISBOA

UMA ENCOMMENDA POS'i'Al.

_-

  

  

  

     

  

 

  

  

   

    

  

Augusto de Pinho. Francisco Pinto

distorcida, Manuel Fernandes Lo-

pes, Jose Gonçalves Gamelas, Ao

'salmo Ferreira, Alfredo Osorio, lo-

se Fernandes de Jesus, João da

Silva Ferreira, João Pinto de lili-

randa, Pompeu da Gosta Pereira,

Antonio 'Frederico de Moraes Ger-

veira, Domingos João dos Reis,

Joaquim Marques Machado, Anto-

nio-Simões Peixinho, Albano da

Gosta Pereira, João Afonso Fernan-

.iai, José Maria Nunes Branco, João

Pereira .Pinheiro, Julio Gonçalves

de Figueiredo, Pompilio Simões

Ratola, Manuel Simões Teles Ju-

   

 

    

 

os povos de Fajões e Cezar, no

concelho d'Oliveira d'Azemeis.

Na segunda-feira ultima, já de

noite, correu em Cezar que um

rapaz d'ali tinha sido espancado e

morto pelos iajnenses.

A noticia fez juntar os de Ce-

zar. que partiram imediatamente

para o local afim de desagravar o

patr¡ iu.0 rapaz estava realmente

bastante contundido, sem, ceintudo,

ser grave o seu estado. Seu tio,

Manoel Correia da Silva, tendo-w

antecipado na chegada aos indiví-

duos de Cezar, é que foi pelos de

Fajões brutalmente espancado, sen-

tanto, na incomunicabilidade.

o dr. Ataíde

comprometido

fosfato ilustrados

 

Costeira-AVEIRO.

Parece que, infelizmente.

está bastante

para Boas-

Festas

llltimat novidades -SllllTll lillTilLLll

_______+__-_

llli'iill'l'ABlA 24

Foijá lavrado, na secre-

 

  

   

    

 

  

nas, cada um deles cobre-se

de pequenos pontos brancos,

que, muitos dias depois se

transformam em pequenas ba- '_ f

  

 

  
  

  

      

AINDA POR MENliÊS

tatas crescendo muito rapi-

demente até que atinjam ta- Se pode mandar vir de qualquer toi-rn da _~

mauho bastante para ,e co_ e.; provincla ou ilhas quziesquer artigos sui:: de i

lhemm_ qup peso lforiiñni pomtanto que possam vir 1

. e o corre -

Quando a maior parte de- p o' r g ndo se aos

las são de tamanho rasoavel,

arrancam-se deixando no mes- _

que pagam OS portes sempre que os artigo. e l" te-mo logar os velhos tuberculos, V o
que continuarão a produzir_ " nham a mandar vir excedam a importancia de 445023 assist

nior, Ednardo Augusto Ferreira

Osorio, .lose Ferreira Borraiho, ila-

nuel Germano Simões Batuta, Ms-

nuel Gonçalves Nunes, Antonio Tei-

xeira', Ricardo Pereira Campos, An-

tonio-'Gonçalves Bartolomeu, Fran-

cisco laria de Carvalho Branco,

Antonio Ernesto Souto Batola, lia-

rmol: Vieira da Silva, Jose Reinaldo

Rangel de Quwros, Manuel Fer-

reira Borralhu, Antonio Pereira da

Lua e Antonio da Cruz Pericão.

Bolas ll.. ont-ela..-

0 Diminua-governo publicou

hontam a relação dos cidadãos no-

meados para constituirem as co-

missões concelhias de administra-

ção em diversos concelhos do dir-

tricto, sendo:

*Para o de Aveiro:-presidente,

Hanna¡ Pereira da Cruz; secreta-

rio', .Francisco Antonio tieireles:

vogaoa: PompiFo Simões Souto ita-

'tol'i Jose Casimiro da, Silva, Elisio

Fi to,Feio,_.Arnaldo Ribeiro e Ber-

natdo do Sousa Torres.

- Para o de Castelo da Paiva:-

aid'eute, Alberto Friela; secre-

1, José Moreira da Fonseca; vo-

gaes: Alfredo Augusto Ribeiro e

Abel Moreira da Fonseca, _v

Para-o* do Espiritas-president.

te, Ianoei Casal Ribeiro; secreta-

rio", "Jdaqdim Luiz Rodrigues: vo-

gaea: Alfredo de Barrado e Alberto

Loureiro.

Para o da Mraz-presidente,

dr. Antonio Toscano Soares Barbo-

sa Junior; secretario, Manuel Soa-

res Homem; vogaes: Vicente Anto-

ida Silva Coelho e José Ioraira

” a Gosta." '

?traçada Manet-presidente,

Q. Joaqirltni'ñi Gosta Garvalho Ju-

nior; secretario; Domingos da Silva

Galo; vogaes: Jose Nunes -da Fon-

seca e José Simões Ramos.

Para o de 'Macieira da Cam-

bra-presidente, dr. Augusto Cor.

ido; ¡Amaralnaçratarm anto-

ntoilorieta tirania “empregada

Itarian Joaquim_ da_ Gosta_ Jose ?e-

ratra mas:: ' “ *' W "

Algumas semanas depois po-

de fazer-se uma segunda co-

lheita e até uma terceira. O

nascer de novos rebentos con-

tinua até que o tuberculo se

exgote por completo, ficando

então apenas n pelo.

De tempos a tempos desen- '

volvem-se sobre as batatas

começos de germenes, que ae

devem cortar. Quando se pe- ,

nctra no subterraneo para es- › '

ta operação, não se deve des-

tapar nem~um só respiradoiro.

O melhor é usar duma luz sr-

tiiicial, porque a minima por-

ção de luz do dia provoca a

formação de radiculas.

Este novo sistema cultural

prestará principalmente bons

aerViços aos pequenos pro-

prietarios, a quem permitirá

ter uma sucessão de colheitas

de batatas novas desde o mea

de setembro até que amadu-

reoem as variedades temporãs

da primavera.

As batatas cultivadas em

subterraueo teem ainda uma

preciosa qualidade. Tem uma

pelo tão fina, que não ha ne-

cessidade de lha tirar: basta

uma simples lavagem. Pis-

suem, além disso, um excelente

sabor e menor tendencia a

amolecer.

teria municipal, o auto de en-

trega, pela camara, e co-

mo administradora do Asi-

lo-escola-districtal, da parte do

edificio que havia resolvido

dispensar provisoriamente pa-

ra o aquartelamento das for-

ças do 24 sobreexeedentes da-

quelas que se alojam no an-

tigo quartel de cavalaria 10.

Assistiram, como represen-

tante da camara, o sr. dr.

Luiz de Brito Guimarães, seu

ilustre presidente; como re-

present-ante do ministerio da.

guerra o coronel, sr. Alexan-

dre José Sarsfield, digno co-

mandante do mesmo corpo; e

como representante da Inspe-

cção das fortitieações e obras

militares o capitão de estado

maior, sr. JoséMarques Perei-

ra Barato distincto oficial de

engenharia;

Do auto, que insere as

condições em que a cedencia é

feita, foram extraídas duas co-

pias autsnticas, que ficaram em

poder destes dois ultimos ca-

valheiros para os fins oonve-

nientes.

 

   

 

    

  

     

   

   

   

   

  

   

          

   

  

  

   

   

   

  

   

    

 

     

  

      

  

   

  

  

  

   

   

 

  
  

  

  
     

  

 

  

  

  

  

 

   

    

   

 

   

  

  

  

  
    

 

  

   

 

    

       

     

    

 

  

do recolhido a casa em perigo de

vida.

Entre os povos rivaes troca-

ram-se algumas cacatadas, haven-

do ferimentos de parte a parte.

70 caso está afecto aos tribu-

naes.

.0 Naa obras da nova casa de

escola de Macinhata, caiu d'um

andaime o carpinteiro Antonio Do

mingues Ferreira, de Serem, que

dias depois falecia no meio de

cruciante sofrimento.

g' Manuel lino, do Lombo-

meão, andava com outros indivi-

duos a arrancar pinheiros e suce-

deu que na ocasião em que puxa-

vam um,este caiu sobre ele,e

com tanta infelicidade que lhe

partiu a espinha dorsal.

«Theatro-_aveiren-m.

-Cinematogra/b. Sabados, domin-

gos, terças e quintas-feiras.

Sempre estreias de fitas de

grande sensação, fornecidas pela

casa Paté.

As.melhorea o de, maior exito

em todo o mundo.

Contra a tocam-tic-

commendamos o Xarope peitoral

James por ser o unico legalmente

auctorisado pelo governo e pelo

Conselho de saude publica,› de-

pois deser omciaimente reconhe-

cidas sua efilcacia em innnmeras

experiencias nos hospitaes, e por

garantiram _a sua superioridade mais

de 300 attestados dos primeiros

medicos, tendo merecido medalhas

d'ouro em todas as exposições e

que' tem concorrido.

_-_+-_-_-

l'nsirucção primaria

A inatrucção primaria cus-

ta este ano ao concelho a ba-

gatela de 7:133â301, reis e no

distrioto 48:5073875 reis, as-

sim divididos por concelho: f

Aguada, 3:306â818; Al-

.i .~ ¡¡.¡¡;.¡~ ~ 'à bergaria-a-velha, 3:2283046-

orgãoummi ;Shangai Anadia; 3:770d253; Arouca:

maldita seguinteqnmmtmi 2:0373136;Aveiro,7:133$301;

grgvmsãaejãegãgfmnwLW Castelo de Paiva, sssaesa;

m o _ : A o - _ - _ .

lim ti, um nussa de reparou ã'pl'nhgbgpgpiiiu13:33?

sndoaata'p'mara para o mar iber '9 '33 a 91"“i4- 6%_ _ 7

rico e Argelit @produzida alguma Ílhavo, 2:102à230; Macieira

chora,g;neve,_prineipaimonte+des- de Cambra, 998%970; Mea-

Z: a parte oriental-de Ahdnluaia e "mas, 2:009g539¡ Olhei.“ de

› vanta aoicentro. . ; ç › . - -

Em 7, actuarío depressões .no 358;?" aulõàggâgolge'm

golfo de Geneva., em Argelia e'f'u- ç ° ”nos 1'79 â i “Wi

nis e na bahia de Biscaia. Pela' &3823625; Sever do Vouga,

acção d'estas nucleos da tomas, 9173430; Vagos, 1:695ã604.

.haverá chuvas e travadas na ,pa-i Tom, 48,501““ me.

nlnauia, principalmente desde o PM_ll VM" face a semi_

lhante engarg'o foram as ca-
Gantabrico e centro ao Mediterra-

maraa »an-'gana a lançar pre-

EIS
ronnue niio rr-:inos train nuznzmos TER

AGENCIAS

em parte alguma

Essas agencias aoarrtfar-oot-liiaio orando: despe-

zas, fans como ordenador a empregados, aluguer

do raras, dooimas, depreciação: ils fazendas rotar-

daiias oii damoifioailas

não nos permitindo manter como mantêizios

os mesmos preços piilil lilo opirii
Essas agencias não poderiam

ter o mostruario dos nossos colon-

saes sortimentos l l

tratando direciamente com os nossos Cliench

sem iniermediarlos

laoullamoa-lhta as oolloooiiiia tia: anot-

tras ilos nossos traidor. o: nono¡ oa-

talooo: o marron" inlornaoiiot os¡

no: pagam para oito

EM SUAS CASAS
muito tranquillamente

as examinem

 

Mala-da-provineia

 

Alemquer, 4.

No lugar do Freixial-dii-meio,

freguesia de Aldeíagaviuha, Silves-

tre Pereira, cantoneiro, tentou ina-

tar sua mulher, Julia Rosa, com

uma navalha, dando-lhe uma faca-

da proximo do coração.

Foi preso e remetido ao poder

judicial, dando entrada na cadeia.

Dr. Jordão.

Cartaz do “CAMPEÃO,

fissallsaogio ile imposto:

leonino le logrou

lhe é _imposto pelo re-

E gulamento municipal

em vigor, fe¡ publico o arre-

matante do imposto camara-

rio sobre os generos de ,con-

sum'o na freguesia de Esguei-

ra que o seu es'oriptorio é no

Largo do Cruzeiro, do mes- já¡

mo logar e freguezia de Es- '

gueira, e se encontra aberto

em todos os dias uteis das 9

ás 15 horas. r '

O arrematante,

 

s confrontos o: tortos preço: r qualiiailta ton robot ou¡ list

promotion.

fooamo CATALOGO GERAL

tias noitada: para inooroo ao¡

ARMAZENS GHANUELLA
Rua do Ouro-Llãagj

farta otoroior noi postal ton esta illroooio.

  

l

- Anadia, 4.

A freguesia de Tamengos. re-

cebeu com festa a noticia da trans-

ferencia da sr.' D. laria Guedes Can-

dida de Pinho, professora do ?alegar

em Aguada-de-cima para a escola da

terra, que se encontrava fechada

já ha tempo. A digna professora

que é natural de Arcos de Anadia

e muito ilustrada, tomou já posse,

começando a escola a funcionar

com muita concorrencia.

g* Tambem na escola mascu-

lina da inesma fregnezia foi provi-

do definitivamente o cidadão Fei-

naodo Navega, que é um professor

muito habii.

.a Já esta em fabricação o

azeite, que é pouco mas de boa

quahdade.

M cumprimento do que A

  

lima encomenda postal oii paga __

.Uni tostão

.ou NADA quando expedida polos oooozrn ironia-m

m “um" W¡me a tampe que vendem para toda a parte pelos mesmos preços

.1 i l v _ _.

nos.. cv' .o 
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ESTAÇÃLDE NVEHNU “A Eus-ATE..
' Grandioso sortido de todos os artigos para a presente estação impor.

Armb" ' "MO 'a' tados dae mais afamadae casas do paiz e do estrangeiro. ,

1000 kilos. ... .... .71000 n Lindíssimos cortes de vestidos. P“m 15» *10949 (35000 mis- L l I -
'otimoth Fazendas de là, ultima novidade, desde 240 reis o metro. PO M PEU DA COS A PER RA

Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

' Meltons e Asiraknns para casacos e capas.

 

Ríodas e confecções Camisaría e gl'avatut'ia
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" ' Pelerines e bichos de eles da mais alta novidade.

Casacos de borracha gar-a homem, desde 125000 reis. Rua de '1056 85tevamo 52 a 56"'Rua Mendes bene. Í a 3

. Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora oreança

“Amam“ ' V 'mu 034701'100 Guarda-lamas de ieltro e de seda, desde 2,500.) reis.

¡3”th ' "um“ “â'c'lg'uxw Grande sor-tido de artigos de malha para creença, taee _ nm \: casaqui- _ '

du ' f 1 "- aline nhos, boléros, vectidoe, touoas, saiotes, carpetes, etc.

I'Idiulmcnlo Camisolas e cnche›coreete de malha para homem, senhora e L' n..noa.

.daqmda "nme Meias e piugas de là e d'algodàoú limas 1de hmolhe.? de peliea, -parti-

' bos ohaies cobertores, Hanellas. ve u' os, p uo as. 88|. as, guarnições, ga- -

m n 'su m Mb LÕOB., tulee,,rendae, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.

l . ll - on . caiolan!"-

*000000000000000000000000000000 0000 0000000000000000000

iraiiiicaçio de liiziiiieisli“êàâíiãiâêííêãiêíãlifzê?$5339 EMEIIll» saiu
levantar ae forçar ou enriquecer o tongue,-

M A nA-SE uma granaeçao ::azzãzzzzgztzxsazm53:23: LUZ DC) SOL,

.v ,a -i
l
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